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Transcrição do Episódio do podcast IRISS, Melhor Justiça para as crianças 
em situações de violência doméstica 

O IJCC é um projeto que explora as decisões judiciais à volta do regime de visitas em 
crianças e jovens envolvidas em contextos de violência doméstica. É financiado pelo 
Programa de Direitos, Igualdade e Cidadania da União Europeia (2014-2020). Por regime de 
visitas subentende-se todos os sistemas e processos judiciais que decidem se e como uma 
criança contacta um pai com quem não vive.  

É um projeto de parceria entre a Bulgária, Chipre, Portugal, Roménia e Escócia 

Participantes: Kay Tisdall (KT), Marsha Scott (MS) 

Apresentadora: Michelle Drumm (MD) 

O texto que se segue é uma transcrição da gravação em áudio.   

MD: O “Improving Justice in Child Contact” (Melhor Justiça para as crianças em situações 
de violência doméstica) é um projeto financiado pelo Programa Direitos, Igualdade e 
Cidadania (2014-2020) da União Europeia, que explora as decisões do regime de 
visitas em famílias afetadas pela violência doméstica. Compreende-se como regime de 
visitas os sistemas e processos judiciais que decidem se e como é que uma criança 
tem contacto com um(a) progenitor(a) com quem não vive. É um projeto 
desenvolvido em parceria com a Bulgária, Chipre, Portugal, Roménia e Escócia. 

 A Professora Doutora Kay Tisdall do Grupo de Pesquisa de Estudos sobre a Infância e 
Juventude da Universidade de Edimburgo e a Dra. Marsha Scott, Diretora Executiva da 
Women’s Aid, disponibilizaram amavelmente o seu tempo para falar sobre o projeto. 

 Este episódio foi gravado antes da implementação das normas de distanciamento 
social resultantes da COVID-19. Contudo, sabemos que tais normas criam dificuldades 
específicas relacionadas com o regime de visitas de menores e abuso doméstico e, 
assim sendo, este conteúdo é pertinente para as respostas do âmbito da COVID-19. 

MD: Então obrigado a ambas por se juntarem a mim. Em primeiro lugar, posso perguntar 
porquê a necessidade de um projeto para melhorar a justiça para as crianças em 
situações de violência doméstica? 

KT: Gostaria de começar por dizer que há uma necessidade gritante e, na verdade, temos 
estado a descobrir durante o projeto não só o potencial para realizar a mudança mas 
também a necessidade de realizar mudança. 

MS: Quero dizer, logicamente quando chamámos o projeto de “Justiça para crianças em 
situações de violência doméstica” isso foi devido à injustiça gritante com que nos 
estávamos a deparar, e tínhamos deparado durante anos, nas organizações que têm 
disponibilizado apoio às mulheres e crianças há mais de quarenta anos na Escócia, 
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mas também nos outros países envolvidos neste projeto de âmbito europeu e acho 
que uma das coisas que me tem chamado mais à atenção é o nível da injustiça em 
todo o lado e se alguém tinha alguma ilusão de que, de algum modo, em algum outro 
local havia acolhimento e espaço para as crianças e mães no contexto do abuso 
doméstico nos tribunais civis, bem, posso dizer-vos que não é o caso. 

MD: Pode aprofundar mais esse tema da injustiça? 

MS: Com certeza, de todos os tipos de perspetivas. Suponho que a minha, em primeiro 
lugar, é das experiências das vítimas e sobreviventes do abuso doméstico, que é que 
vivemos todos em países que dizem que não há desculpa para o abuso doméstico e 
que as crianças nunca deverão passar por violência doméstica, mas na verdade 
tratamo-las como danos colaterais. As suas necessidades, os seus interesses, as suas 
vivências são invisíveis aos nossos tribunais e são em si uma ferramenta que os 
agressores utilizam para controlar a mãe, mas também para as revitimizar e os 
tribunais são, de modo geral, cegos, totalmente cegos, e certamente da perspetiva de 
uma criança, e vou passar a palavra para si. 

KT: Sim. Certamente, eu venho de um ângulo dos direitos humanos da criança e 
simplesmente acho que há verdadeiros problemas em reconhecer que as crianças 
fazem parte disto e depois quando chegam aos casos contestados é totalmente 
evidente que frequentemente os seus pontos de vista não são considerados e não se 
tornam parte do processo de tomada de decisões, nem sequer são ouvidas, e ouvimos 
as crianças dizerem-nos isto vez após vez e eu acho que o projeto é extremamente útil 
e, Marsha, poderá querer comentar sobre este tema, sobre reunir realmente a 
vivência da criança e a vivência da mãe não agressora para nos apercebermos como é 
que os direitos das crianças e os direitos das mulheres têm paralelos. Quer fazê-lo? 

MS: Com certeza. Eu acho que uma das alianças mais poderosas em que alguma vez 
participámos tem sido uma colaboração que começou realmente quando o projeto-lei 
sobre o abuso doméstico na Escócia começou a ser inicialmente debatido com as 
organizações para a defesa dos direitos da criança e as organizações da Women’s Aid 
sempre se consideraram organizações para a defesa dos direitos humanos das 
mulheres desde o início e acho que nos últimos dez anos ao tornarmo-nos em 
organizações para a defesa dos direitos humanos da criança e ao vermos que temos 
de apresentar um argumento poderoso de que não é possível implementar programas 
de intervenção ou intervir junto de mulheres  a não ser que compreendamos o 
impacto nos seus filhos e, de modo semelhante, não é possível fazer intervenções ou 
apoiar as crianças a não ser que consideremos o impacto nas suas mães e quando 
unimos essas duas perspetivas ficamos com uma imagem real do que se está a passar 
nos tribunais e em casas por todo o lado mas, a não ser que tenhamos ambas essas 
perspetivas juntas, não é possível ver qualquer uma delas de um modo claro. 

MD: Mmmhmm. Então concorda que as vozes das mães estão a ser ouvidas, mas que este 
projeto é mais acerca de amplificar realmente as vozes das crianças. 

KT: Não, não. 
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MS: Ó, não. As vozes das mães não estão a ser ouvidas. As suas vivências são mais 
frequentemente discutidas  no discurso , mas certamente especialmente nos tribunais 
civis as crianças são como uma posse que é enviada para a frente e para trás pelos 
tribunais, e quem é que tem direito a elas, ao invés da vivência real da violência 
doméstica e o seu impacto tanto na mãe como na criança e, assim sendo, as 
implicações para como é que o Estado deve, ou não deve, protegê-las em casos de 
custódia e regime de visitas. 

KT: O que eu quero acrescentar, especialmente neste caso de uma perspetiva da Escócia é 
que sabemos realmente agora que a maior parte dos processos ouvidos no tribunal, 
na verdade a grande maioria deles envolvem violência doméstica mas é como se os 
nossos sistemas judiciais não estão, assim estilo, a reconhecer totalmente isso e, 
assim estilo, a basear-se nisso. Por isso o seu problema reside no facto de a violência 
doméstica não ser necessariamente explicitamente reconhecida, explicitamente 
discutida, e isso, por sua vez, silencia as crianças.  

MD: Ok. 

MS: Totalmente. 

KT: Portanto é apresentado como uma disputa entre os pais. É preciso ter sorte para que 
as crianças se envolvam e se dizem alguma coisa uma das maiores preocupações dos 
decisores no tribunal reside no facto de as crianças serem manipuladas. 

MS: Sim. 

KT: A partir do momento em que são postas nesse contexto, ninguém ouve o que elas 
dizem. Em vez disso, acho que temos de nos aperceber que é essa situação em que 
nos encontramos. 

MS: Totalmente. 

KT: Não é sempre o caso, mas temos de achar meios na Escócia de nos apercebermos 
que, infelizmente, estes casos contestados muito provavelmente envolvem isso. Então 
como é que capacitamos as crianças com as suas mães a conseguirem expressar as 
suas preocupações e, na verdade, que qualquer decisão seja adequada para a mãe e a 
criança? 

MS: E digo ainda mais: não acho que seja tanto o caso de as capacitar para que as suas 
vozes sejam ouvidas, mas sim fazer com que o sistema pare de as silenciar e ouvi-las a 
elas, às suas vozes e aos seus pontos de vista e que fazem parte do processo de 
tomada de decisões e não sejam só casos isolados, na melhor das hipóteses, como 
acontece atualmente, o que frequentemente não acontece, em que alguém tenha 
pedido à criança que preencha um formulário. Portanto, todo o sistema é direcionado 
de um historial muito patriarca de as mulheres e crianças serem posses e as coisas 
alteraram-se de forma a que as mulheres já não são vistas como posses mas 
frequentemente continuam a ser tratadas como tal, mas ainda nem sequer chegámos 
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perto de desafiar a noção de que de algum modo os pais não têm direitos alienáveis 
em relação às crianças. 

MD: Então este projeto conta com a participação de um grupo de jovens peritos e 
chamaram o grupo de “Yello”? 

MS: Bem, eu acho que eles é que se chamaram a si próprios “Yello!” 

KT: E tem de levantar o braço quando o diz. 

MS: E tem de dizer “Yello!” 

MD: Ah, gosto. “Yello!” Ok. Então este grupo de jovens peritos, eles estão a fornecer 
assessoria relativamente a este projeto? Então esta é realmente a sua oportunidade 
para serem ouvidos? 

MS: Sim. EU acho que todos eles tentaram ser ouvidos das suas próprias formas e são 
sobreviventes de violência doméstica. Têm tanto para nos dizer sobre como 
poderemos melhorar todas essas coisas e o que nos disseram reflete o que sei de 
sobreviventes adultas, mulheres que sobreviveram violência doméstica, que dizem, 
“Não consigo receber justiça para mim. Não posso fazer com que o sistema corrija os 
erros que já fez, mas o que posso fazer é tentar fazer a diferença para outra pessoa”, e 
eu acho que é realmente essa a perspetiva desta crianças. 

KT: Sim, e o “Yello!”, à medida que levanto a mão, é composto de 6 jovens que decidiram 
descrever a sua vivência connosco, não é verdade? 

MS: Mmmhmm. 

KT: Então, eu acho que têm idades entre os 12 e 18 anos? 

MS: Acho que alguns deles já trabalharam connosco no “Power Down”, que foi um projeto 
participativo anterior com que trabalhámos com a Comissão para as Crianças, mas 
acho que agora alguns deles já fizeram 12 anos. 

KT: Sim. 

MD: E como é que estão envolvidos, exatamente? 

MS: Bem, eles fazem várias coisas, todo o tipo de coisas na verdade. Eles fizeram coisas 
como criar uma banda desenhada que foi agora traduzida para as outras línguas do 
projeto. Portanto, os outros países envolvidos são a Bulgária, Roménia, Chipre e 
Portugal. Finalmente, consegui acertar em todos! Os jovens têm estado a criar e 
completaram a banda desenhada que fala sobre os temas que vivenciaram e isso 
ajuda os projetos nos outros países à medida que começam a desenvolver trabalho 
participativo com jovens. Acho que uma das minhas coisas preferidas que eles fizeram 
foi visitar o Ministro para a Segurança Comunitária no Halloween para expressar as 
suas preocupações com modo como foram tratados pelos tribunais civis. 
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MD: Ok. 

MS: Ok. Então eles foram disfarçados de fantasmas para ilustrar o facto de que se sentiam 
realmente invisíveis no modo como o sistema funciona. Vão prestar depoimentos 
perante o Comité da Justiça dentro de algumas semanas sobre o projeto-lei sobre 
crianças da Escócia e melhorias que precisam de ser feitas, na sua perspetiva, ao 
projeto-lei. Estão ativos e bem informados e informam os outros. 

KT: Foi realmente muito poderoso quando eles vieram e se juntaram a nós na primeira 
reunião presencial com todos os parceiros e expressaram os seus pontos de vista 
sobre como devíamos trabalhar com as crianças e jovens e, na verdade, esse é o 
blogue mais popular do projeto e encontra-se disponível em várias línguas, mas eu 
acho que isso é realmente útil e inspirou-nos realmente aqui na Escócia e ajudou-nos 
a trabalhar juntos, mas também acho que o projeto, porque acho que para alguns dos 
nossos parceiros isto foi realmente um novo tipo de ideia sobre reconhecer realmente 
as vivências das crianças e jovens e, assim, guiar isso, e com alguns dos parceiros é 
realmente inspirador, como os parceiros portugueses. Quero dizer, meu Deus, eles 
revolucionaram, assim, a sua metodologia do trabalho com as crianças e jovens e até 
têm ciclos agora. 

MS: Totalmente. 

KT: E estão muito satisfeitos porque agora um juiz pediu para se encontrar com as 
crianças e jovens na equipa de Portugal [para falar] sobre como podem mudar as 
coisas em Portugal e isso é apenas realmente o resultado das crianças e jovens e do 
“Yello!” ter inspirado o projeto e depois é possível ver o projeto resultar neste tipo de 
desenvolvimentos. 

MD: Então houve o “Yello!” em várias equipas? 

MS: Não. Não. 

KT: Não tão desenvolvidos como o “Yello!” 

MS: Tinha havido algum envolvimento em alguns locais, acho, e nenhum de todo em 
alguns países e estão a começar a desenvolver a infraestrutura para apoiar também a 
participação. Acho que essa foi uma das verdadeiras dádivas da primeira sessão 
quando os jovens vieram e a aconselharam toda a gente, foi que é muito difícil, acho, 
a não ser que já se tenha tido experiência com projetos de participação bem-
sucedidos como este, ter uma visão de quão poderoso o trabalho das crianças e 
jovens pode ser quando se inclui no nosso próprio, e eu acho que os países que não 
tinham desenvolvido nenhum deste tipo de trabalho viram estes jovens, viram a sua 
confiança e competência. 

MD: E criatividade. 

MS: Certamente e ficaram inspirados e acho que é necessário ver isso. A outra coisa que 
eles ilustraram tão bem é algo que nós, como organização de advocacia, temos vindo 
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a argumentar desde o debate sobre o projeto-lei sobre a violência doméstica, que é: 
não é somente a coisa certa a fazer por causa dos direitos das crianças e da 
Convenção sobre os Direitos da Criança que as crianças participem nas decisões e 
elaboração de políticas que afetem as suas vidas, é a ferramenta mais poderosa que 
podemos imaginar quando eles já não estão silenciados e o sistema as ouve. 

KT: Na verdade, eles proporcionaram algumas citações para esta discussão e há uma que 
realmente nos chama à atenção, quando dizem “Não nos diminuam. Nos vivenciámo-
lo e temos conhecimento daquilo que dizemos.”  

MS: Totalmente. 

KT: Sim. 

MD: Ok, muito bem. Então pode-me dizer quais foram as coisas fundamentais que 
aprenderam com o projeto e como podemos apoiar melhor os direitos das crianças e 
os processos do regime de visitas? 

KT: Sabe o que eu estava a pensar, Marsha? É que, novamente, quando tivemos aquela 
reunião presencial e depois tivemos aquela sessão quando analisámos o que pareciam 
ser sistemas bastante diferentes, e eu acho que você comentou como algumas das 
coisas resultantes eram tão poderosas, portanto contextos bastante diferentes, mas 
as dificuldades para as mulheres e crianças em receberem aconselhamento jurídico. 

MS: Totalmente. 

KT: Se as crianças não estiverem informadas, na verdade isso coloca-as num risco maior. 

MS: E acho também que a Escócia era o único país, de entre os cinco países, em que as 
crianças tinham o direito legal a representação jurídica. Portanto, isso foi bastante 
interessante, embora o tenham na teoria mas na realidade não têm e o que achei 
deveras interessante e incrível foi quando falámos sobre... Porque a Scottish Women’s 
Aid está bastante ciente do grande problema com o acesso aos serviços legais tanto 
para as mulheres como as crianças que passaram por violência doméstica e estava a 
fazer bastante trabalho nesse sentido, e um dos problemas ou barreiras, como acho 
que lhe podemos chamar, no sistema é que organizações como a minha não estão 
autorizadas a contratar advogados para se tornarem em advogados especializados 
para fornecer serviços à nossa população, por causa dos nossos regulamentos, ou 
sistema de cunhas como eu lhe chamaria. E foi interessante que em todos os cinco 
países apesar do facto de termos historiais, sistemas jurídicos, sistemas de regulação 
totalmente diferentes, isso acontece em todos os países sem exceção e eu fico 
pasmada porque tem um impacto enorme em matéria de acesso e o facto de que 
ninguém fala sobre os sistemas jurídicos terem sido concebidos de forma a tornar o 
acesso impossível para as crianças. 

MD: Porque é que acha que isso acontece? 
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MS: Bem, eu acho que temos sistemas que têm visto as crianças como posses desde há 
muito tempo e que quando se concebe o sistema jurídico, por exemplo a assistência 
judiciária gratuita na Escócia, como é que se cria consenso num sistema que tem um 
interesse manifesto enorme? Por isso se fores criar um mecanismo para fornecer 
serviços de apoio judiciário gratuito a pessoas que não podem pagar por eles, os 
direitos manifestos em mais perigos são os das pessoas que são pagas para fornecer 
tais serviços. Por isso se criares um sistema que só possa ser gerido e administrado 
por essas pessoas então estás a proteger os seus interesses, mas o que significa então 
essencialmente é que o custo para a sociedade é tão elevado para fornecer serviços 
jurídicos às crianças e mulheres que elas basicamente não os recebem. Atualmente, é 
assim que as coisas funcionam na Escócia. 

KT: É importante mencionar, quero dizer têm havido mudanças históricas e continuam a 
haver mudanças ao longo da história no modo como as crianças são encaradas, é 
exatamente isso que estás a dizer sobre a posse. Acho que, aprofundando um pouco 
mais esse tema, a minha opinião é realmente que os nossos sistemas têm de se 
aperceber que as crianças fazem parte das partes interessadas e as pessoas também, 
e na verdade isso é uma grande mudança, e portanto todas as simpatias... na verdade 
eu acho que ser juiz é um trabalho deveras difícil, mas parte disso consiste nos juízes 
espalhados por estes países fazerem tanto como se fosse um arguido ou o que quer 
que seja. As crianças também fazem parte do nosso sistema judicial. Realmente não 
está certo quando um juiz ou qualquer outra pessoa no sistema diz, estilo, “não tenho 
experiência nesta área. Não consigo fazê-lo. Tem de ser feito por outra pessoa.” Em 
vez disso, do mesmo modo como eles têm de conhecer a lei, eles têm também de 
conhecer estas outras coisas, eles têm de pensar “na verdade, eu necessito de saber 
como envolver as crianças e jovens” e é totalmente pertinente para estes casos de 
que estamos a falar. 

MD: Sim. 

KT: Eu acho que eles nem sempre veem isso. Eles pensam “Ó, talvez eu possa arranjar um 
perito que vá obter a opinião dessa criança e vou tomar a interpretação do perito e 
depois vou eu próprio interpretar essa interpretação e tomar decisões.” Portanto é 
realmente uma mudança conceptual pensar “na verdade esta é a nossa 
responsabilidade.” 

MS: E acho extraordinário que quando ouvimos os representantes de organizações para 
mulheres de todos os cinco países e eles descrevem o que acontece nas salas dos 
tribunais quando abordamos o tema do regime de visitas e custódia, poderias estar a 
descrever qualquer sala de tribunais da Escócia ou qualquer sala de tribunais em 
Chipre ou Portugal ou Bulgária ou Roménia, porque as interações do sistema 
funcionam de modo quase idêntico. É extraordinário. Agora, não quero minimizar o 
progresso que realizámos na Escócia. O facto de estarmos a realizar este projeto e que 
temos algumas ferramentas a disponibilizar aos outros países relacionadas com a 
participação das crianças é reflexo do facto de que eu acho que temos uma palavra, 
mas vale a pena assinalar que todos estes outros países sem exceção assinaram a 
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convenção das Nações Unidas sobre os direitos da criança mas a participação da 
criança não parece ter subido para o topo da lista de prioridades a implementar. 

MD: Há mais alguma coisa que queira acrescentar sobre o que se está a aprender sobre o 
apoio aos direitos da criança? 

KT: Queremos sempre que as coisas vão mais longe, não é verdade? Mas acho que as 
pessoas têm ficado verdadeiramente empolgadas durante o projeto porque de certo 
modo é, estilo, oportunidades que surgem de vez em quando, infelizmente, porque 
alguma crise ou outra coisa acontece, mas a experiência da Susanna em Chipre e que 
ela poderá realmente ter o equivalente a um oficial de direitos da criança.  Quer falar 
mais sobre isso, Marsha, porque eu sei que visitaste? 

MS: Eu acho que é realmente importante que nos lembremos sempre de que nem sempre 
podemos prever não só as coisas más mas a s coisas boas que possam vir a acontecer, 
e por isso o facto de que em Chipre, por exemplo, a organização de defesa das 
mulheres realmente forte que está a trabalhar connosco neste projeto tem trabalhado 
com organizações no campo da violência contra mulheres há já muito tempo para 
tentar melhorar os serviços e a política lá e tiveram um momento de algum sucesso e 
também o tivemos da Escócia e espero que todos o tenham tido, em que decidiram 
essencialmente criar uma “one stop shop”  para serviços e num local tão pequeno 
como Chipre provavelmente só precisam de um desses locais mas poderá ser 
necessário tê-los em algumas áreas a nível regional, mas de qualquer modo, este “one 
stop shop” , em resultado da defesa desta organização que tem estado envolvida 
neste projeto, vai ter um oficial para os direitos da criança e todo um mecanismo para 
a participação das crianças fará parte da fundação disso, penso, e nenhum de nós viu 
isso no horizonte, incluindo a organização em Chipre. Lembro-me quando a Susanna 
da MIGS me enviou um SMS a dizer “Ó meu Deus, anunciaram isto no parlamento e 
querem que eu o lidere”, nós ficámos todos assim “De verdade?” De Verdade?” 

MD: Uh-huh. 

MS: Portanto é um pouco sobre todo o bom trabalho ser feito de boa é, como disse Albert 
Schweitzer. Eu acabei de massacrar essa citação, mas qualquer coisa do estilo, sabe, 
que tens de tentar criar ambientes que permitam que as coisas aconteçam e depois 
confiar de o outro trabalho que está a ser desenvolvido juntamente com o teu vai 
ajudar a criar alguns resultados que talvez não consigas ver. 

MD: E suponho que é como o tema de ter capacidade para suportar estas coisas, portanto 
se alguma coisa acontecer de repente, como por exemplo eu ter sido incumbida com a 
tarefa de gerir este centre, e é assim, “Ó, não estava à espera”? 

KT: A altura é ideal. 

MS: E se não tivessem estado lá ninguém teria sabido em perguntar por isso, porque não 
existiam oficiais de direitos da criança em Chipre. Quase não existem na Escócia. 

MD: Sim. 
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KT: Sim. Da minha narrativa, sabe, o projeto estava mais ou menos a começar pela 
primeira vez porque, claro, tivemos discussões com a Susanna em Chipre relacionadas 
com a sua criação, por isso ela tinha mais ou menos conhecimento disso, e depois 
todo o projeto é para partilhar este tipo de modelos dos direitos da criança com 
oficiais por todo o lado.   Por isso estava mais ou menos lá à espera e o projeto estava 
lá para o facilitar. 

MS: Totalmente. 

KT: Quero dizer, como disse, não o poderíamos prever mas acho que demonstra o poder 
deste tipo de parceria em funcionamento, que podemos realmente criar bem as coisas 
e tê-las disponíveis para quando estes momentos ocorrerem. 

MS: E têm de estar no ambiente para que as coisas se desenvolvam mais rapidamente do 
que a passo de caracol. Diria que a outra coisa que reparei, ou observei, foi que estive 
envolvida em alguns projetos europeus e muitos deles simplesmente devido à falta de 
infraestrutura em organizações da sociedade civil por toda a Europa, mas 
especialmente em alguns países da Europa de leste, vi que tem sido muito difícil 
manter estes projetos em funcionamento como ponto de envolvimento real. Portanto 
o que acontece é que tens cinco projetos pequenos diferentes que se juntavam no fim 
e falavam uns com os outros sobre o que tinham feito. E o que é deveras diferente 
neste projeto, e tenho de dar todo o crédito à Kay e à Ruth por isso, é que 
conseguimos fazer isto juntas desde o início, o que não foi uma tarefa fácil 
extrafronteiras, em línguas diferentes, em tempos de austeridade em tantos países, e 
penso que por isso os resultados vão ser realmente, realmente impressionantes 
comparativamente a muitos dos projetos europeus. 

MD: Portanto, mudando de assunto, pode falar-me sobre o que aprenderam sobre como 
podemos manter as crianças e mulheres em segurança da violência doméstica? 

MS: Na verdade o que interessa é o que está escrito na nossa “estratégia de violência 
contra as mulheres igualmente segura”, que diz  essencialmente que não é possível 
erradicarmos a violência doméstica experienciada  por qualquer pessoa  sem 
encararmos o problema  da desigualdade das mulheres e a desigualdade das crianças, 
e podemos ver que em todos os elementos das vivências das mulheres e das crianças, 
o facto de ser mais provável serem pobres, o facto de terem uma menor 
probabilidade de se sentarem à mesa do poder  para tomar decisões sobre recursos 
na sua comunidade local e na sua região e na sua nação, o facto de que têm uma 
probabilidade muito menor de serem juízas nos tribunais, todos os elementos da 
desigualdade das mulheres que somados reduzem o espaço de ação das mulheres e 
que muitas vezes eliminam o espaço de ação das crianças, faz com que não tenham a 
quem recorrer para se envolverem, para demonstrar a sua própria agência e para usar 
o seu próprio poder. O facto deste cenário se repetir em todos os países onde 
trabalhamos diz-nos que a nossa análise está certa e que até fazermos algo sobre as 
mulheres em situação de sem-abrigo, até fazermos algo sobre o facto de que têm 
empregos precários, sem ter quem cuidar das crianças e todas essas coisas que 
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estamos a debater há tanto tempo, então vamos continuar só a pôr pensos rápidos no 
problema. 

MD: Então são realmente necessárias alterações sistémicas? 

KT: Algo que, novamente, na minha experiência a trabalhar com a Scottish Women’s Aid e 
os pesquisadores e outros parceiros realmente mudou a nossa perspetiva para nos 
apercebermos de que as crianças são afetadas pela violência doméstica e, na verdade, 
é uma mudança fundamental e ainda estamos realmente a meio do caminho a 
percorrer aqui na Escócia e, novamente, e é um caminho que temos de percorrer com 
bastantes dos nossos parceiros do projeto. Na verdade isso é realmente algo que as 
pessoas não, é quase porque é bastante difícil para os adultos compreender isso 
relativamente às crianças. Não é protetivo pensar que elas não são afetadas. Elas são 
afetadas pela violência doméstica. 

MS: E vai ainda mais além disso. Vai muito mais além, elas ouviram-na, elas viram-na, elas 
estavam presentes quando ocorreu e eu acho que talvez na Escócia parte da chave 
para continuarmos a evoluir na área dos direitos da criança e violência doméstica é 
que temos tido de lutar com quais são os sinais do controlo coercivo, e muitas vezes o 
impacto com efeitos mais nefastos nas crianças, bem como nas suas mães, são os 
tipos de controlos coercivos e corrosivos, diria eu, que os agressores usam na família, 
e tanto nas crianças como na mãe, e eu penso que até começarmos a destacar isso era 
realmente difícil convencer as pessoas de que as crianças estavam a ser afetadas 
negativamente quer estivessem na casa ou na sala ou mesmo no país. Se fazem parte 
da família são afetados pela violência doméstica e será realmente apenas o começo 
de uma era, esperemos, quando as pessoas compreenderem isso. Fiquei 
extremamente motivada quando apresentei informações sobre a Children Scotland, 
com você também fez, ao Justice Committee e falámos bastante sobre a violência 
doméstica e o contexto das mudanças políticas que foram propostas e eu acho que o 
Justice Committee finalmente compreende, o que é uma coisa extraordinária e temos 
de agradecer às mulheres e crianças que se apresentaram e contaram as suas histórias 
para os ajudar a pensar, mas está longe de ser um processo concluído em outros 
locais. Por isso escrevi um artigo para um jornal canadiano e pediram-me que 
comentasse no que tinha sido escrito e as crianças nem sequer eram mencionadas, e 
estas pessoas eram defensores dos direitos das mulheres, mas as crianças eram 
simplesmente invisíveis porque eles falam sobre controlo coercivo mas ainda estão a 
pensar sobre agressão física. Por isso eu penso que as experiências das crianças só 
agora estão a começar a ser contadas e só agora  começaram a  entrar na sala de 
audiências do tribunal para contar as suas histórias e penso que isso tem de acontecer 
em todo o lado durante algum tempo antes  que estas mudanças realmente tenham 
efeito. 

KT: E quanto tenho a oportunidade de falar com as pessoas, frequentemente eu partilho 
com elas parte do “Power Up Power Down” que, é claro, fazia parte da sua parceria e 
uma das coisas que sempre me deixa admirada e parece também deixar a audiência 
admirada são os exemplos  dos animais de estimação. Podem imaginar da perspetiva 

https://womensaid.scot/
https://womensaid.scot/project/power-up-power-down/
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de uma criança, quando nomeiam a família, normalmente nomeiam os animais de 
estimação, certo? 

MS: Mmmhmm. 

KT: Incrivelmente importante. Nunca devemos dar um inquérito a uma criança a 
perguntar-lhe sobre a família sem incluir os animais de estimação e, por vezes, os 
animais de estimação são usados neste controlo coercivo em que o animal de 
estimação, por vezes, pode ser usado pelo agressor como “tenho o teu cão” e eu acho 
que isso é uma coisa poderosa. Sabemos isso porque, novamente, as crianças 
gentilmente contaram-nos as suas histórias e isso tornou-se parte da narrativa, por 
isso podemos realmente vê-lo. 

MS: Eu acho que isso devia ser bastante explícito, quero dizer, temos tido casos de 
crianças cujos animais de estimação foram mortos pelo agressor ou cujo cão ou outro 
animal de estimação foi ameaçado se dissessem que não queriam ter contacto com o 
agressor ou, sabe, quando a mãe estava a tentar sair. Por isso eu diria que sabíamos 
dos animais de estimação mas não prestámos grande atenção até ao “Power Up 
Power Down” e primeiro ouvimos algumas destas histórias horríveis, mas também 
ouvimos as vozes das crianças sobre a importância disso para elas. Portanto é por isso 
que agora se encontra incluído no projeto-lei sobre o abuso doméstico, porque as 
crianças contaram estas histórias. 

MD: Mmmhmm. 

MS: E os membros do parlamento escutaram e ouviram, mas eu acho que os animais de 
estimação, eu sei que com o “Yello!” uma das coisas que temos ouvido é sobre como 
são tratadas no tribunal, e uma jovem mulher disse “não devia ser correto para o 
advogado do meu pai chamar-me de mentirosa em tribunal” e eu disse “claro que não 
devia”. E depois se começarmos a pensar sobre como é que é para uma criança de 
doze anos que foi basicamente obrigada a ir a tribunal para falar de algo sobre a 
família e onde deverá ir, e um advogado chama-a de mentirosa… sabe, e no entanto 
esse tipo de comportamento ocorre provavelmente em todas as autoridades locais  da 
Escócia. Por isso acho que quando ouvimos as crianças e conseguimos ouvir a dor e 
raiva nas vozes delas, quando elas falam sobre este tipo experiências, isso muda-nos 
para sempre. 

KT: E eu acho que a nossa colega, a Fiona Morrison, acho que ela descreveu-o muito bem, 
é esse tipo de situação, sabe, é tratar os pontos de vista das crianças como provas e 
não é realmente essa a perspetiva dos direitos da criança. É mais que os pontos de 
vista da criança devem ser parte do processo de tomadas de decisões, não 
necessariamente que, sabe, por vezes elas deviam tomar a decisão, mas não 
necessariamente que não devem fazer parte do processo de tomada de decisões. Não 
são provas e acho que, por vezes, isso fica misturado e é mais outro motivo pelo qual 
existe esse tipo de silêncio. Se te chama mentirosa nesse tipo de situação, o que é que 
acontece a seguir? 

https://womensaid.scot/wp-content/uploads/2019/12/Yello-Response-to-Children-Scotland-Bill-call-for-views.pdf
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MS: E também é este tipo de exemplo assente numa  coisa concreta em vez de se 
considerar que os sentimentos da criança são coisas reais e o modo como se sentem 
sobre o que se lhes está a ser pedido que façam ou não façam deve ser um 
componente fundamental da decisão em vez de uma fonte de corroboração ou 
contravenção de uma prova material, como você disse. 

KT: Acho que há bastante interesse real de partes interessadas diferentes em utilizar esse 
termo para tornar as coisas melhores, que é bom que os pontos de vista da criança 
sejam realmente um componente central que querem reformar com o projeto-lei das 
crianças da Escócia. Eu continuo a achar que necessitamos provavelmente de uma 
discussão mais alargada em termos de que, se queremos levar realmente a sério estas 
ideias centradas na criança e estas outras ideias, como é que podemos realmente unir 
os direitos das crianças e das mulheres? Provavelmente necessitamos de pensar de 
um modo um pouco mais radical, mas isso poderá ser para o próximo projeto de cinco 
anos. Acho que são coisas reais que podemos fazer agora, mas acho que grande parte 
disso vai ser, certamente na Escócia, é esse tipo de coisa, vamos obter uma legislação 
boa que o apoie, mas é também então todas as partes interessadas, sabe, será que os 
juízes o vão encarar com as suas opiniões? Quem vão ser as pessoas a apoiar? Uma 
coisa que é bastante consistente em todos os dados na Escócia é que as crianças 
solicitam um bom apoio em termos de advocacia, como um oficial dos direitos da 
criança. Basicamente é esse o aspeto principal mas é uma verdadeira oportunidade, 
mas ainda é um ponto de interrogação na Escócia, vamos conseguir implementá-lo? 

MS: Eu acho que são os oficiais dos direitos da criança em alguns contextos, mas 
sobretudo é bom apoio, quer seja uma provisão com base nos direitos ou alguém com 
quem falar e alguém que possa informar-nos dos nossos direitos mas também ouvir, 
simplesmente ouvir, e penso ... 

KT: Uma Super Ouvinte. 

MS: Sim, Uma Super Ouvinte, e a outra coisa é que não é possível ter uma participação de 
boa qualidade e segura a não ser que se tenha uma boa infraestrutura que inclua esse 
tipo de apoio e temo-lo em 36 áreas da Escócia mais algumas que certamente não 
estão na nossa rede e a grande questão atual é tratamo-lo como uma opção, ouvir as 
crianças, e dizemos “Bem, se querem a sua participação e se querem honrar os seus 
direitos de participar na tomada de decisões feitas sobre as suas vidas, então têm de 
estar dispostos a permiti-lo, proporcionando o apoio necessário.”?  

MD: Uma das questões que tenho: pode haver profissionais de serviço social/ saúde 
mental ou directores na área de cuidados sociais que estão a ouvir este programa hoje 
e queria perguntar-vos o que gostariam que eles talvez pensassem em fazer de modo 
diferente? 

MS: A primeira coisa que eu queria é que, se eles estão realmente interessados neste 
projeto, devem ir ao website do projeto e ler alguns dos blogues que os jovens 
desenvolveram e que os profissionais com os jovens desenvolveram, mas de um modo 
mais amplo gostaria que eles recebessem o apoio que a abordagem “Safe and 

https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/participation-resources
https://www.ed.ac.uk/education/rke/centres-groups/childhood-and-youth-studies-research-group/research/ijcc/participation-resources
https://www.iriss.org.uk/resources/esss-outlines/safe-and-together-approach
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Together” (Seguros Juntos) lhes pode proporcionar. Portanto, o “Safe and Together” 
está presente em 15 das nossas autarquias locais em vários graus de 
desenvolvimento. É uma abordagem realmente robusta e competente às respostas do 
bem-estar de crianças em contextos de violência doméstica com o(a) progenitor(a) 
não agressor(a). Toma uma abordagem do ponto de vista dos direitos da criança e 
ajuda a identificar os padrões específicos de agressão para os jovens, e parte da 
dificuldade em termos recentemente chegado à conclusão de que as crianças são 
afetadas pela violência doméstica e controlo coercivo é essa competência de ver 
especificamente como é que este agressor específico faz mal a uma criança específica, 
para podermos assim falar sobre isso numa audiência para o bem-estar da criança. 
Não é uma competência que seja provável que muitos assistentes sociais tenham, por 
isso necessitam de apoio a desenvolver essas novas competências, e acho que o “Safe 
and Together” é o modo mais seguro de o fazer e há muitas pessoas na Escócia que 
conhecem bem o “Safe and Together”, por isso é uma rede realmente boa. Por isso 
[são] essas duas coisas, e também contacte a Women’s Aid da sua zona para se 
informar simplesmente sobre os serviços para crianças e o que estão a ver em termos 
de como a assistência social e a Women’s Aid podem trabalhar em conjunto.  

KT: Acho que se puder acrescentar que relativamente à assistência social, penso que 
muitos deles estão a trabalhar com muitos profissionais muito bons neste aspeto, mas 
parte do debate sobre se as crianças têm capacidade de participar ou de ter estas 
opiniões , e eu  eu conheço a formação e sei que  os profissionais da assistência social 
têm formação, mas virar esse diálogo... Portanto em vez de serem as crianças a ter de 
provar a sua capacidade, em vez disso devíamos todos assumir que as crianças têm 
essa capacidade e que essa é realmente a nossa obrigação, e eu sugeria uma 
obrigação dos profissionais da assistência social juntamente com outros, que 
devíamos ser mais  nós a tentar  compreender e tentar perceber como podemos  
apoiar a capacidade das crianças, como fornecer-lhes a informação, o apoio e as 
relações de confiança, para estarem na posição de dar uma opinião informada e de 
continuarem a fazê-lo. 

MD: Mmmhmm. 

MS: Temos de assumir que as crianças têm essa capacidade e depois a questão seguinte é 
como apoiá-las. 

KT: Sim. E portanto devemos assumir que as crianças têm a capacidade. A questão é a 
capacidade dos adultos...  

MS: Sim. 

KT: ... em como comunicar de forma mais exacta. 

MS: Exatamente. 

KT: E devia ser essa a questão e não se a criança tem capacidade ou não. 

https://www.iriss.org.uk/resources/esss-outlines/safe-and-together-approach
https://www.iriss.org.uk/resources/esss-outlines/safe-and-together-approach
https://www.iriss.org.uk/resources/esss-outlines/safe-and-together-approach
https://www.iriss.org.uk/resources/esss-outlines/safe-and-together-approach
https://www.iriss.org.uk/resources/esss-outlines/safe-and-together-approach
https://womensaid.scot/
https://womensaid.scot/
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MS: Quando trabalhei para a câmara municipal de West Lothian tivemos a primeira 
funcionária para os direitos da criança que era especializada em casos de violência 
doméstica e ela trabalhava com crianças tão novas como com 4 anos. Penso que não 
há qualquer dúvida na mente das pessoas que trabalham bastante com crianças de 
que elas têm modos bastante definitivos e convincentes de transmitir claramente os 
seus sentimentos e é um pouco como perguntar-lhes na linguagem certa. 

MD: Mmmhmm. A minha questão final é o que é que esperam que venha a acontecer 
quando o projeto terminar? 

MS: Eu acho que queremos o tal projeto de cinco anos de uma forma mais radical. 
Mudança mais radical do sistema. O que é que acha? 

KT: Sim. Bem, transformar e mudar. Quero dizer, a curto prazo obviamente espero que as 
coisas evoluam realmente na Escócia e que o “Yello!” venha, bem agora vão falar com 
o Justice Committee, o que é bestial, mas na verdade algumas das exigências 
fundamentais, que temos de as incluir nas politicas e uma implementação ainda 
melhor. De um modo geral com o projeto, acho que acredito realmente em aprender 
dos outros e aprender em vários contextos e acho que o tipo de união de sairmos da 
Escócia e aprendermos de outros locais desafia os nossos pressupostos ou, sabe, 
porque é que temos de fazer isto desta maneira? Acho realmente que temos de 
continuar com esse tipo de projetos em parceria. 

MS: Totalmente. E também acho que reforça os nossos argumentos na Escócia. A Scottish 
Women’s Aid tem vindo a argumentar há muito que o nosso sistema de assistência 
judiciária gratuita não é adequado para sobreviventes de violência doméstica, mas 
depois termos a possibilidade de falar com eles e dizer-lhes como a abordagem que 
temos aqui na Escócia também está presente  em todos estes  países que também não 
têm acesso legal adequado  à justiça para as mulheres e crianças vítimas de violência 
doméstica; isso ajuda-os a ver que não somos só nós a dizer “Ó, há algo de errado na 
Escócia.” Porque o desenvolvimento sistémico de serviços jurídicos para sobreviventes 
de abuso doméstico tem   falhas em todo o lado e penso que isso parece um pouco 
mais sistémico do que político e ajuda o nosso argumento. 

MD: Bem, vamos ter de ficar por aqui. Gostaria de vos agradecer às duas por terem falado 
comigo sobre este tema. 

MS: O prazer foi todo nosso. 

KT: Nós temos muita paixão [por este tema], não é verdade? 

MS: Eu ia dizer, nunca há dificuldade em pôr-nos a falar. 

If you require this document in an alternative format, such as large print or a coloured 
background, please contact Grace Kong at Grace.Kong@ed.ac.uk or +44 (0)131 651 6459 [* 

Please note that she is working from home during the UK lockdown at the moment and 
will not be able to answer your calls from her office.] 
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